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Consumo aparente mensal
R$ bilhões constantes*

Mês corrente / Mês anterior =  +23,5%
Mês ano corrente / Mês do ano anterior = 1,3%
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Consumo interno líquido de produção nacional MM3

Consumo aparente mensal

Fonte: DCEE/ABIMAQ e SECEX. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV

Em janeiro/15 o consumo
aparente de BKMs no valor
de R$ 10,557 bilhões,
cresceu 23,5% em relação
ao resultado de
dezembro/14.

No ano, quando comparado
com o mesmo período de
2014, o consumo aparente
foi maior em 1,3%.

Ao eliminamos a variação
cambial, ou seja, quando
utilizamos o câmbio médio
para o mesmo período de
2014, o consumo aparente
caiu 0,7%.

O reflexo desse forte
aumento no consumo sobre
dezembro é mérito do
crescimento de importados
no mercado nacional.
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Consumo aparente mensal

Fonte: DCEE/ABIMAQ e SECEX. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV
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Importados

Consumo interno líquido de produção nacional

52%

48%

73%

27%

“Market Share”  MM3

A média anual (valores em
destaque), da participação
da importação no consumo
brasileiro de máquinas e
equipamentos, saltou de
52% em 2008 para 73%
em 2015.

A produção nacional,
continua o processo de perda
de seu “market share”, no
consumo brasileiro. O início
de 2015 está sendo marcado
com uma nova redução de
participação.
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Faturamento Bruto mensal
R$ bilhões constantes*
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Exportação MM3 faturamento interno MM3 Faturamento mensal

Mês corrente / mês anterior = +0,1%
Mês ano corrente / Mês do ano anterior = +3,1%

Em janeiro/15 o faturamento
da indústria brasileira de
máquinas e equipamentos foi
de R$ 5,557 bilhões,
aumento de 0,1% sobre o
mês anterior.

No ano, quando comparado
com o mesmo período de
2014, o crescimento foi de
3,1%.

Fonte: DCEE/ABIMAQ e SECEX. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV
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Faturamento Bruto mensal
Média 2010-2013 vs 2014 e 2015 

A curva de comportamento
sazonal do faturamento está
representada pela cor azul e
é a média das observações
realizadas no período pós-
crise de 2010 a 2013.

O comportamento do
faturamento em 2014,
representado pela linha
vermelha, foi 17% abaixo
da média (curva azul).

O ponto verde, representa o
faturamento em janeiro de
2015 e está 4,3% abaixo da
média e 3,4% acima de
2014.

Fonte: DCEE/ABIMAQ . Nota: Deflator utilizado – coluna 32 - FGV
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Evolução dos preços

Nos últimos meses os preços
de máquinas e equipamentos
cresceram menos do que a
variação dos custos,
reduzindo, ainda mais, as
margens do setor.

O IPP acumulado até
dezembro de 2014 é de
0,48% contra +7,14% do
IPCA (janeiro/15).

A apreciação do real no
primeiro semestre de 2014 e
um mercado anêmico
ajudam a explicar o
comportamento do preço das
máquinas e equipamentos.

A depreciação cambial
observada na ponta ainda
não teve efeito nos preços
de bens de capital.

Fonte: ABIMAQ, IBGE e BCB. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Índice de custo de produção de máquinas e equipamentos.
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Exportação mensal
US$ bilhões FOB

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

Mês corrente / Mês anterior = -31,9%
Mês ano corrente / Mês do ano anterior = -30,6%
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MM3

Mensal
O resultado das exportações
de janeiro/15 no valor de
US$ 785 milhão foi 31,9%
menor do que o resultado
registrado em dezembro/14.

No ano, quando comparado
com o mesmo mês de 2014,
as exportações despencaram
30,6%.

Assim manteve uma
participação elevada (37%)
no total das vendas, acima
da média histórica de 32%.
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Exportação por setores
Setores com sua participação no total

A forte queda no total das
exportações do setor no mês
de janeiro sobre o mesmo
mês de 2014 é justificada
pela queda generalizada nos
setores produtores de bens
de capital.

Na comparação com o mês
de dezembro de 2014,
apenas o setor de Máquinas
para petróleo e energia
renovável apresentou
crescimento, em função ao
crescimento nas vendas de
produtos compreendidos na
NCM 7304.29.90 - Outros
tubos ferro fundido /
ferro/aço/cost.p/rev.poços,
etc.-45,9

-52,5

-41,5

67,7

-35,0

-32,6

-36,6

-31,9

-28,2

-36,0

-33,2

-46,9

-31,3

-12,0
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-30,6

-80 -50 -20 10 40 70 100

Máquinas para a indústria   de

transformação

Máquinas para agricultura

Máquinas para bens de consumo

Máquinas para petróleo  e energia

renovável

Máquinas para logística e

construção civil

Infra-estrutura e indústria  de base

Componentes p/ a ind.  de bens de

capital

ABIMAQ

Ano Mês/Mês anter.

100%

23,5%

24,3%

19,0%

14,1%

7,3%

6,9%

4,9%

Participação

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .
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Exportação por destinos
US$ bilhões

Os principais destinos das
exportações brasileiras de
máquinas e equipamentos
são, pela ordem, América
Latina, Estados Unidos e
Europa.

As exportações para a
América Latina, incluindo o
Mercosul, tiveram uma
queda relativa preocupante a
partir de 2011.

Em contrapartida observou-
se crescimento para a
Europa e principalmente
para os EUA, que está
próximo a primeira colocação
entre os principais destinos
das exportações brasileiras.

Grupos Jan 2015 Jan 2014 Var. %

TOTAL GERAL 0,79 1,13 -30,6

1 América Latina 0,25 0,34 -25,6

Mercosul 0,09 0,13 -29,6

2 Estados Unidos 0,25 0,32 -20,9

3 Europa 0,15 0,29 -49,7

35,7 37,4
41,2

45,5 44,0
39,9 37,9

34,1
32,2

15,1 15,3

18,9 18,9 19,5 21,0

19,7 19,4 18,5

23,4
18,1

18,7 18,4 18,6
20,6

24,6

28,7
31,9

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Participação % no
total exportado

América Latina

Estados Unidos

Europa

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .
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Importação mensal
US$ bilhões FOB

Mês corrente / Mês anterior =  +19,2%
Mês ano corrente / Mês do ano anterior = -12,7%
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Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

No mês de janeiro/15 foram
importados US$ 2,616
bilhões em máquinas e
equipamentos.

Forte crescimento (19,2%)
na comparação com
dezembro/14.

No entanto, na comparação
com o mesmo mês de 2014
(jan) a entrada de bens de
capital mecânicos no país
caiu 12,7%.
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Importação por setores
Setores com sua participação* no total

No mês de janeiro/15,
quando comparado com
dezembro/14, houve
crescimento nas importações
em quase todos os grupos
setoriais.

A exceção foi para o Grupo
de Máquinas para a
indústria de
transformação que teve o
seu volume reduzido em
13,3%.

O forte crescimento
Máquinas para petróleo e
energia renovável foi
relativo à entrada de um
Barco Farol vindo da China
no valor de US$ 421
milhões.

Na comparação com o
mesmo período de 2014,
observou-se queda
generalizada.
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Participação
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de transformação
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de bens de capital

ABIMAQ

ano mês/mês anter.

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

1743,5
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Principais origens das importações
Part. % no total importado (US$)

28,2%
27,2% 27,1%

24,6% 24,8% 24,7% 25,2%
25,5%

18,7%15,1%
14,3% 14,4%

12,4%
14,7%

12,1% 12,5% 12,3%

10,1%

8,2%
9,3% 9,6%

12,9%
13,9%

15,9% 16,6%
18,0%

32,4%

7,6% 7,2% 7,2% 7,1%
8,5%

7,6% 7,8%
8,6% 8,0%

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

EUA

Alemanha

Itália

China

Ranking 
(peso)

1.º

3.º

2.º

4.º

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

Com a operação destacada
anteriormente, entrada de
um barco farol, a China
passou a ocupar a primeira
posição no ranking, com
participação de 32,4% no
total de máquinas e
equipamentos importados no
país.

Os Estados Unidos, por sua
vez desceu para a segunda
colocação no ranking.

Juntos, esses dois países
representaram 51,1% do
total das importações
brasileiras em janeiro de
2015.
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Balança comercial 
US$ bilhões FOB

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

Em janeiro/15 o saldo da
balança comercial de
máquinas e equipamentos
registrou crescimento
superior a 75% sobre o mês
de dezembro de 2014 e
chegou a um déficit de US$
1,831 bilhão.

Na comparação com o
mesmo período de 2014
(janeiro), o saldo registrado
representou um pequena
queda, da ordem de 2,0%.
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Fonte e Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

Em janeiro/15 a indústria
brasileira de máquinas e
equipamentos mecânicos
utilizou 69,8% de sua
capacidade instalada.

Comparado com o mês
anterior (dezembro) houve
um leve crescimento no seu
uso, 0,7%, mas na
comparação com o mesmo
mês de 2014, a queda
chegou a 8,4%.

A carteira de pedidos
também registrou
crescimento em janeiro/15
na comparação com o mês
de dez14 (0,9%), mas na
comparação com o mesmo
mês de 2014 a carteira de
pedidos recuou 6,3%.

Carteira de pedidos
0,9% s/ dezembro

2014

Média Anual 

2,7

69,8
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NUCI (%) e Carteira de Pedidos (em 

meses para o atendimento) por setores

Fonte e Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

A utilização da capacidade
instada está nível bastante
preocupante tanto na
indústria de bens seriados
como de bens sob
encomenda, no entanto, na
indústria de bens seriados
houve uma ligeira melhora
no mês de jan15 quando
comparado com dez14 de
1,1%. Na indústria de bens
seriados a queda foi de
1,6%.

A carteira de pedidos
aumentou no setor
fabricante de bens sob
encomenda em 3,7%
enquanto que no setor de
bens seriados caiu 2,5%.
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Pessoal ocupado
(em mil pessoas)

Fonte e Elaboração: DCEE/ABIMAQ. *Número índice base 2002=100

A indústria brasileira de
máquinas e equipamentos
mecânicos registrou
crescimento de 0,3% no seu
quadro de pessoal no mês de
janeiro/15 quando
comparado o mês anterior
(dez14).

Iniciou o ano com 243,046
mil pessoal empregadas.

Comparando este número
com o número de pessoas
empregadas no início de
2014 observamos o
fechamento 12.289 postos
de trabalho no setor.100
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